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No inquérito que realiza aos líderes, que 
já vai na nona edição, o Negócios pediu 
que o ano de 2018 fosse perspectivado. 
Se na edição de 2017, a tónica era de 
incerteza, até pelos ventos externos, 
agora a mensagem é de mais confiança, 
ainda que se mantenham as cautelas. 

Vejo 2018 em linha com 2017. 
Se António Costa 

for melhorando nas sondagens 
()orçamento para 2019 não 
será aprovado e podemos 
ter eleições antecipadas. 

É necessário reduzir 
o endividamento e os partidos 
que suportam o Governo não 
irão contribuir para o sucesso 

desse desiderato. 
JORGE ARMINDO 

Presidente do conselho 
de administração 

do Grupo Amorim Turismo 

TRUMP DÁ 
CRESCIMENTO 
Média das previsões da Comissão Europeia e FMI 

aponta para crescimento de 2.3% 

ZONA EURO 
EM LINHA 
Média das previsões da Comissão Europeia e FMI 

aponta para crescimento de 2% 

CRESCIMENTO DE 
PORTUGAL APROVADO 
Média das previsões da Comissão Europeia e FMI 

aponta para crescimento de 2,1% 

Em 2017 os lideres acreditavam que os 

Estados Unidos iriam crescer confor-

me o previsto. Este ano, pelo contrá-

rio, acreditam que as projecções são 

baixas. Esperam mais crescimento. 

Pior do que 
o previsto --I 
20.69% 

Em linha 
com o previsto 
17.24% 

Melhor do 
que o previsto 

62,07% 

Fonte: Questionário Negócios 2018 

Os líderes, questionados pelo Negó-

cios, acreditam que a Zona Euro vai 

ter um crescimento em linha com as 

previsões. Algo que já antecipavam 

nos outros anos. 

Pior do que 
o previsto 
3.45% 

Em linha 
com o previsto 
65,52% 

Melhor do 
que o previsto 

31,03% 

Fonte: Questionário Negócios 2018 

Com expectativa, 
mas com receio 
do excesso de 

auto-confiança 
interno e factores 

externos 
adversos. 

PEDRO REBELO DE SOUSA 

Managing Partner da SRS Advogados 

PAULO COELHO LIMA 

Administrador 
do grupo Lameirinho 

Espero que o ano de 
2018 supere os bons 

resultados alcançados 
nos últimos anos 
e que a incerteza 

das políticas 
internacionais não 

condicione a estratégia 
definida. 

Será possível antecipar um ano de 

consolidação dos processos de 
estabilização iniciados em 2017. 

As maiores incertezas centram-se 
nos riscos de desestabilização 

política e militar no Médio Oriente 
e no Pacífico. Espera-se que a 

adopção de políticas monetárias 
mais restritivas seja suficiente 

para arrefecer os riscos 
de sobreaquecimento 

descontrolado dos mercados. 

FRANQUELIM ALVES 

Managing Director da 3anglecapital 

Portugal crescerá em linha com as 

projecções de Bruxelas e FMI. Mas o 

optimismo aumentou, com mais de 

um terço dos inquiridos a acreditar 

que essas projecções estão aquém. 

Pior do que 
o previsto --" 
6.03% 

Em linha Melhor do 
com o previsto que o previsto 
56,90% 37,07% 

Fonte: Questionário Negócios 2018 

PRIMEIRA LINHA COMO OS LÍDERES VÊEM 2018 

ANTÓNIO VIEIRA MONTEIRO 

Presidente do Santander Totta 

Ano de crescimento a consolidar em redor dc 
2%, apoiado em exportações e investimento, 
que propiciam uma descida do desemprego 

até 8%. A consolidação orçamental e a 
redução da dívida pública devem continuar 

a ser prioridade, contribuindo para a redução 
dos custos de financiamento da economia 

O sector financeiro entrará numa nova fase, 
sujeito às novas regras de capital e de gestão 

de crédito e incumprimento, que deverá 
conciliar com o apoio às famílias e empresas 

no desenvolvimento das suas actividades. 
Para o Santander Totta, o ano trará o desafio 
do processo dc integração do Banco Popular 

Portugal, a par da continuação 
do crescimento do negócio e da boa 

'Performance" dos resultados. 

Como um grande ano para viver em Portugal. 

MANUEL SERRÃO 

CE° da Nide., 
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18 Alteração na 
politica monetária 

Falta 011 
financiamento 

Descontrolo das 
contas publiCaS 

Queda do Governo 

Recessão 12 

Crise. bancária 

22 

10 

26 

9 

A realidade económica e social em Portugal 
dependerá não apenas da estabilidade 

política e económica, mas também do clima 
internacional. A perspectiva actual positiva 

de desenvolvimento económico e social 
na Europa poderá ser seriamente afectada 

por uma nova era de conflito e guerra, 
com impacto global, resultante 

do populismo e a imprevisibilidade 
da governação Americana/Trump. 

JOÃO ROQUETTE 
CEO do Grupo Esporão 

FRANCISCO 

SEIXAS DA COSTA 

Embaixador 

2018 vai ser o ano 
de todos os debates 

sobre a 
reestruturação da 

Zona Euro, tentando 
acomodar as posições 

francesa e alemã. 
Contudo, nada indica 
que se possa ir muito 
além de uma reforma 

minimalista. que 
Portugal vai apoiar, 
com a vantagem de 
ter Mário Centeno 
num lugar-chave. 

HÁ RISCOS CRESCENTES: GUERRA 
E CIBERATAQUES 
Principais riscos no mundo em 2018 

Os lideres questionados pelo Negócios mantêm como principais riscos para 
o mundo em 2018 a instabilidade financeira e dos mercados e o proteccio-
nismo. Mas acrescentam dois crescentes riscos: a guerra e os ciberataques. 
A instabilidade social continua também a estar entre os principais riscos. 

A instabilidade financeira tem sido, ao longo dos anos do inquérito, refe-
rida como principal risco, mas agora já rivaliza com outros. 

Dek"Pregb  ENNIO 8 
Evoluçio dos preços 

Instabilidade financeira -. 
e dos mercados 

Desagregação na Zona Euro II. 5 
Instabilidade social 

Cisão de países 

Guerra 

cirwmta~11.111~11~  24  
Recessão 111 2 

Migrantes 10 

encerramento de fronteiras 
Proteccionismo e 37 

Fonte: Questionário Negócios 2018: Número de respostas (hotne quem desse mais do que uma resposta) 

Com moderado optimismo, 
desde que a qualidade da 

governação, quer no âmbito 
do sector público, quer no 
âmbito do sector privado, 
se alinhe pelos melhores 
padrões internacionais. 

CARLOS NOGUEIRA 
Presidente da CP 

CONTAS PÚBLICAS SÃO VISTAS COMO 
PRINCIPAL RISCO PARA 2018 EM PORTUGAL 
Principais riscos em Portugal em 2018 

No inquérito que projecta 2018, o principal risco percepcionado para Por-
tugal para este ano é o descontrolo das contas públicas. Aparece no pri-
meiro lugar dos riscos, seguindo-se a falta de financiamento e a instabili-
dade social. A crise bancária foi relegada para sexto lugar, quando há um 
ano estava na posição cimeira. Antes esta ainda surgem, este ano, a alte-
ração da política monetária e a queda do Governo. 

3 

Evolução dos preços 10 

Instabilidadesoclel 22 

Salda do eito 1  Cl 

Fonte. Questionário Negócios 2018: Número de respostas (houve quem desse mais do que uma resposta) 

DUARTE DE ATHAYDE 

Managing Partner 
da Abreu Advogados 

As previsões apontam para 
uni cenário de estabilidade 
e confiança na economia 
portuguesa, que deverá 

manter urna trajectória de 
recuperação ao longo do 

próximo ano, apresentando 
um ritmo de crescimento 

em linha com o actualmente 
projectado para 

o conjunto da Zona Euro. 
O mercado de advocacia 

segue em linha com 
. essa previsão e penso 

que as oportunidades 
vão continuar a centrar-se 

no apoio às áreas-chave 
da economia, 
com destaque 

para as áreas financeira, 
mercados de capitais, 

imobiliário 
e turismo. 

CARLOS POÇO 

CEO do grupo Poço 

37 

2018 será um ano de muita instabilidade a nível • 
internacional. As tensões políticas crescentes 
podem impactar fortemente os mercados e as 
economias dos países mais expostos à dívida. 

o que me leva a olhar para o próximo ano com alguma 
reserva. Portugal tem vindo a apresentar números 

que indicam uma retoma do crescimento com 
a consequente descida do desemprego, 

o que são indicadores positivos, mas que 
considero ainda pouco sustentáveis. 

A ausência de reformas estruturais e o excesso 
de endividamento das famílias e do país continuam 

a ser factores de risco para Portugal. 

PEDRO SOARES DOS SANTOS 
"Chairtnan" e CEO 

do Grupo Jerónimo Martins 

CARLOS TEIXEIRA 

CEO da Cheto 
Corporation 

Ano com muito 
potencial, grandes 

possibilidades 
de consolidação 

de mercado 
e afirmação de 
marca/produto. 

JORGE BOTA 

Managing Partner 
da B. Prime 

Acreditamos que 2018 será mais uni ano 
positivo para Portugal de unta forma 
transversal, e, em particular, para o 

imobiliário. Ainda existem muitas e boas 
oportunidades de investimento 
no imobiliário português e esse 

reconhecimento é cada vez maior, por parte 
dos investidores internacionais. Não 

havendo grandes imprevistos, tudo se deverá 
manter com a mesma dinâmica de 2017! 

O ano 2018 continuará a ser 
de crescimento económico 

e de confiança muito puxado - 
pela Europa Estão previstos grandes 
investimentos em infra-estruturas de 
dimensão assinalável e que arrastam 

um grande número de empresas 
para uma situação de melhoria 
das carteiras de encomendas 

e permitirá obter melhores margens 
e consequentemente melhores 

resultados. As empresas portuguesas 
também beneficiarão da melhor 

Imagem que hoje tem Portugal fruto 
da melhoria económica e também dos 
grandes talentos que se têm revelado 

nos últimos tempos. O Turismo 
continuará a crescer fruto da "moda" 

de Portugal, mas principalmente 
pela segurança que t ransmite 

aos visitantes. 
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Continuação do crmimento 
económico mas a um ritmo mais 

lenta Aumento da crispação política 
e alguma instabilidade laborai com 

a aproximação das eleições. Balança 
comercial a deteriorar-se pois o 
crescimento assenta no mesmo 
modelo económico. Desemprego 
a baixar ligeiramente com base 

na construção, imobiliário e turismo. 
Cumprimento das metas europeias, 

mas continuação de um nível 
de investimento baixa 

JOÃO VIEIRA LOPES 
Presidente da CCP 

A Zona Euro 
vai dividir-se 

2,56% 

Há países 
que vão 
sair da 

zona euro, 
Mas o euro 
mantém-se 

9,40% 

Portupl vai recorrer 
a um novo resgate o 

Portugal vai manter-se fora do 
processo por défices excessivos 

Portugal vai pedir 
reestruturaçâo de dívida 

Portugal não vai cumprir 
as metas do défice 

Portugal vai cumprir 
as metas do défice 

31 

14 

67 

PRIMEIRA LINHA COMO OS LÍDERES VÊEM 2018 

JOÃO VASCONCELOS 

Senhor Advisor da Clearwater International 

Vejo 2018 muito positivo. Pela primeira vez em muitos 
anos teremos estabilidade politica, estabilização 
accionista e capitalização da banca, P2020 em 

velocidade cruzeiro, fora do processo por défice 
excessivo, menor défice da democracia em 2017, 
maior crescimento económico do século e menor 

desemprego dos últimos dez anos em 2017. Com  tudo 
isto temos a garantia de que 2018 será um ano muito 
positivo para a economia portuguesa em geral. Será 

um ano de grande criação de emprego e riqueza. 

Vejo a tecnologia a pressionar os antigos empregos: banca, serviços, 
media e indústria estão sujeitos à facilitação e custo de ferramentas de 
IA (inteligência artificial). Para Portugal o círculo virtuoso do turismo, 
estatuto de RNH [residentes não habituais] e imobiliário continuará a 
trazer dinâmica empresarial onde se assistirá a uma recuperação total 
do sector construção. Do lado do emprego, a consolidação de Lisboa 

como "tech hub" e melhor sítio do mundo para viver vai fazer aumentar 
rapidamente os salários dos mais qualificados em digital, marketing e 

gestão. O boom de inteligência em Portugal trará beneficios que ainda 
não percebemos, e deriva da importação liquida positiva de cérebros de 
"tech" e de RNH. Lisboa vai mesmo ser o sítio mais vibrante do mundo. 
A liberalização do mercado de trabalho é crítica para este ecossistema. 

PEDRO JANELA 
CEO do WYgroup 

MAIS OPTIMISMO 
PARA A ZONA EURO 
O que esperar para a Zona Euro em 2018? 

Já não há qualquer resposta no senti-

do de a Zona Euro poder colapsar. E 

mesmo a possibilidade de divisão ou de 

saida de países está a receber menos 

respostas. A maior integração é vista 

como o caminho que vai ser seguido. 

A Zona Euro vai manter-se mas com 
mais integração orçamental e bancária 
88,03% 

Fonte. Questionário Negócios 2018 

UBERES OPTIMISTAS EM RELAÇÃO 
AS CONTAS PUBLICAS 
Como vão evoluir as contas publicas em 2018 

Apesar do descontrolo das contas públicas ser referido como o principal 

risco para Portugal em 2018, os lideres acreditam, no entanto, que Portu-

gal vai cumprir as metas do défice a que se propôs e que se vai manter fora 

dos procedimentos por défices excessivos. O Governo apontou, no Orça-

mento do Estado para 2018, um défice orçamental de 1% do PIB para este 

ano e um crescimento económico de 2,2%. 

Fonte, Questionário Negócios 2018: Número de respostas (houve quem desse mais do que uma resposta 

Em 2018 vamos ter menos barreiras no acesso ao conhecimento 
e um maior potencial para criar valor na sociedade. 

Redes cada vez mais rápidas, ligando pessoas. instituições e máquinas, 
serão a alavanca para maior fluidez na transmissão de informação, 

que se transforma em conhecimento, e este em valor na forma 
de novos produtos, para melhorar a vida das pessoas... 

Com a crescente digitalização, surge a promoção do empreendedorismo. 
As empresas tornam-se mais eficientes e focam-se no seu 

"core business". A nova vaga da Economia Digital será pois suportada 
em conceitos como a Inteligência Artificial, a Ciência dos Dados, 

as Smart Cities e a Internet das Coisas, e será o alicerce para 
um desenvolvimento económico e social, sustentado e pleno 

de confiança num futuro melhor. 

ALEXANDRE FONSECA 
CEO da Altice Portugal 

LUIS SOTTOMAYOR 
Community Director da Tatent Portugal 

2018 deverá estar em linha com 2017, com a manutenção 
do crescimento das exportações e perspectivas positivas 

na economia e nas empresas. A escassez de recursos humanos 
qualificados em alguns sectores, especialmente tecnologias 

e engenharia, começará a tomar-se crítico. O sector 
imobiliário deverá continuar a crescer, o que poderá 

aumentar a exposição ao risco pelos bancos e famílias. 
O governo deverá manter políticas de contenção orçamental, 

mas sujeito a maior pressão pelos seus parceiros 
parlamentares o que poderá criar mais instabilidade. 

Na área que 
trabalhamos 

(Profissionais da 
Construção Civil ), 

vejo 2018 como uma 
grande oportunidade 

de crescimento 
na renovação, 
como em geral 

na construção civil. 

ANTÓNIO RAAB 
General Manager 
da Hilti Portugal 
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Vejo 2018 com alguma 
confiança. Diria que estamos 

num fim de ciclo. Para Portugal 
a questão da dívida externa 

é fundamental, mas não creio 
que 2018 seja já o ano de crises, 

salvo um evento ihrtuito. 
Diria que é um ano em que a 

economia funciona e em que há 
que reduzir o endividamento 

a todos os níveis. 

MANUEL PINHEIRO 
Presidente da Comissão 

dos Vinhos Verdes 

GOVERNO 
NAO VAI CAIR 
Executivo dura ate final de 1018? 

Tal como acreditaram que o Governo 
se manteria em funções em 2017, tam-

bém para este ano o sentido das res-

postas é na mesma linha. Tanto em 

2017 como em 2018, cerca de 93% dos 

inquiridos apontavam nesse sentido. 

Não N.R. 

Sim 
93,10% 

Fonte: 0tiestionário Negócios 2018 

VITOR DOMINGUES DOS SANTOS 
Presidente do CA 

do Metropolitano de Lisboa 

Espero que seja 
o da realização 

de alguns dos vários 
projectos em que 

toda a equipa, 
trabalhadores, 

direcção e conselho 
de administração 

se tem empenhado 
arduamente. 

Endividamento das famíl ias 
a crescer assim como 
a facilidade de acesso 

ao crédito; manutenção 
dos baixos rendimentos 

das famílias. 

EUGÉNIO FONSECA 
Presidente da 

Cárítas Portuguesa 

Portugal deverá continuar em 2018 a crescer de 
thrma sustentada. Importa, porém, contrariar o 

baixo investimento a fim de assegurar o reforço do 
potencial do crescimento. O rigor das finanças 

públicas tem de ser mantido. O sector financeiro 
apresenta sinais positivos, mas importa reforçar 
os instrumentos selectivos visando o incentivo à 
competitividade e à capacidade exportadora. A 

evolução do emprego poderá fornecer a ajuda do 
consumo privado. A aposta nos investimentos na 

educação e formação revela-se essencial. 

GUILHERME D' OLIVEIRA MARTINS 
Administrador executivo da 

Fundação Calouste Gulbenkian 

Um ano exigente e imprevisível, que tanto pode 
ser a consolidação do trabalho de recuperação 

económica, como descambar por via 
da instabilidade política e social, regressando 
o país à divergência com a União Europeia 

e com risco de novo resgate. ( ) céu e o inferno 
podem estar apenas em simples detalhes 

ou como os actores políticos desempenharão, 
com responsabilidade ôu sem ela, 

os respectivos papéis. 

PAULO VAZ 
Director-geral da ATP - Associação Téxtil e Vestuário de Portugal 

Um ano sem surpresas 
a nível interno, com 

a solução governativa 
a perdurar. O turismo 

irá continuar 
o seu processo 

de crescimento e de 
grande empregador 

qualificado. Os bancos 
continuarão 
a recuperar. 

PAULO GONÇALVES MARCOS 
Presidente do SNQTB 

Sindicato Nacional dos Quadros 
e Técnicos Bancários 

A nível global em 
2018 continuarão 
os grandes riscos 

que advém do 
terrorismo e da 

instabilidade social 
em diferentes países 

e regiões. Em 
Portugal o desafio 
será continuar a 

crescer, melhorando 
a qualidade 

das contas públicas 
que pode ser 

o "gargalo" para 
o desenvolvimento 

do nosso futuro 
colectivo. 

Na empresa, 
um ano com 

grandes projectos 
a acontecerem, seja 
nas áreas da gestão, 

seja na abertura 
de novas unidades 
e no\ os mercados. 

Assim para 
nós 2018 

é entusiasmante. 

JOSÉ THEOTÓNIO 
CEO do Pestana Hotel Group 

Moderadamente optimista em 
termos nacionais e europeus. 
Preocupado com o potencial 

de instabilidade social 
associado às exigências 

sindicais e de diversos grupos 
corporativos, que podem 

entrar em ressonância muito 
explosiva com a dinâmica da 
interacção política no seio da 

geringonça! 
Muito preocupado 

pela perda de dinamismo 
e comprometimento na luta 

contra a corrupção, visível cm 
termos dc recuos na produção 
leOslativa com impacto neste 

domínio e no atraso na 
concretização de projectos de 
sistemas informáticos de con- 
trolo e auditoria dos processos 
de aquisição dc bens e serviços 

e desixsas públicas na 
administração central e !o )cal. 

JOSÉ TRIBOLET 
Presidente do INESC 

NUNO TELES 
Investigador do Centro de Estudos 

Sociais da Universidade de Coimbra 

O ano de 2018 aparenta ser um 
pouco a continuação dc 2017, 
com crescimento económico 

baixo, estagnação dos preços e 
riscos financeiros a crescer dada 

a evolução ch k..; preços dos act iv<1s 
financeiros e do imobiliário uni 

pouco por todo mundo. 
O acumular de desequilíbrios 
internacionais traduz-se numa 

situação de grande 
vulnerabilidade em Portugal, não 
só'pela sua exposição da a( issa 

eco n )mia à evolução 
dos mercados financeiros 

internacionais, mas também 
pela bases da actual recuperação 
económica, !finito dependente 
de procura e capital externos. 
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LUÍS ONOFRE 
Presidente da APICCAPS 

11 6 l ideres 
antecipam 

2018 

CARLOS GASPAR 
Investigador do Instituto Português 

de Relações Internacionais 

LUÍS SALVATERRA 
Director-geral 

da Intrum Justitia 

EMPRESÁRIOS E GESTORES 
QUEREM GANHAR MAIS DINHEIRO 
As prioridades dos inquiridos para 2019 

Exportar mais tem sido ano após ano referida como a prioridade dos em-

presários e gestores. Mas este ano o aumentar a margem do negócio des-

tronou na posição cimeira essa prioridade. Aumentar as vendas no exte-

rior aparece agora na segunda posição. Este ano há também quem esteja 

a projectar investir no aumento de capacidade. 

negul'ounaae=cnsn  .11111111~~111110111111~11145 
Exportar mais 37 

PRIMEIRA LINHA COMO OS LÍDERES VÊEM 2018 

JOÃO VIEIRA DE ALMEIDA 
Managing partner da VdA 

Com 
confiança, 

mas alguma 
preocupação. 

Espero que 2018 seja um ano 
de consolidação do calçado português 

nos mercados internacionais. 
O reforço da aposta nos mercados 

extracomunitários - como os EUA - 
será complementada com a consolidação 

da presença nos mais exigentes 
mercados europeus. 

[2018] É um ano de 
transição onde vão estar 

postas à prova a estabilidade 
política europeia e ameri- 

cana, num quadro marcado 
pela incerteza quanto aos 
resultados eleitorais em 

Itália, no México e no Brasil 
e nas eleições intercalares 
nos Estados Unidos, sob 

fundo de escajada das ten- 
sões quer na Asia Oriental, 

quer no Médio Oriente. 

Prevejo um ano 
de 2018 em que 
o crescimento da 

economia e a esta-
bilidade financeira 
vão continuar bas-
tante dependentes 
do que acontecer 

no sector bancário. 

A volatilidade e 
incerteza dos mercados 

é algo com que nos 
temos que habituar a 
viver. Salvaguardando 
esse aspecto, acredito 
que 2018 seja um ano 
de fbrte crescimento 

da economia mundial, 
e com Portugal 

a beneficiar desse facto 
e da sua nova imagem 

internacional, 
em termos de qualidade 

dos produtos e dos 
serviços (turismo). 

4> 
PAULO NUNES DE ALMEIDA 

Presidente da AEP 

Nào se aplica/Não responde 
Investirem aumento

capa 

Vender mais internamente 

Aumentar o emprego 

Cortar ClistOS 

Reduzir a divida 

Fazer aquisições em Portugal 

ou for rnriaCsog ria•ertilzlçaorscsaóp itál 

'Fazer aquisições no exterior 

Reduzir o emprego 
R 

r
e
t,1 

 t.11r salt
o
ri

s
o
jo

og
a
o
l
i
m
rlfzs 

Oeslocalizar
a
pKty3 

29 
iffillelliell~11111 28  

26 
19 

~NI 9 
8 

MU 4 
MI 3 
o 
o 
o 

Fonte Questionário Negócios 2018: Número de respostas (houve quem desse mais do que urna resposta) 

Um ano em que a economia Portuguesa deverá crescer 
impulsionada pelo turismo e consumo interno mas 

a ritmo mais lento e em divergência com o resto 
da Europa, e ainda bastante vulnerável a choques 

externos, que poderão surgir de riscos geopolíticos 
diversos. A banca deverá contribuir para a economia 

digital emergente com a aceleração dos processos 
de automação e transformação digital do negócio 
bancário, centrados na melhoria dos processos 

de tomada de decisão e da experiência do cliente. 

PAULA ANTUNES DA COSTA 
Directora-geral para Portugal da Visa Europe 

JOÃO CAIADO GUERREIRO 
Sócio Caiado Guerreiro 

Advogados 

Vai ser um ano Bom. ' 
Não haverá grandes conflitos, 

a União Europeia vai continuar 
a mostrar a sua solidez 
e crescimento. os EUA 
continuarão a crescer, 

e a China vai crescer mais que 
todos os outros c ser cada vez 

maior e mais importante. 
Portugal vai correr bem. 

mas melhor governado correria 
melhor para todos nós. 

GONÇALO SOARES DA COSTA 
CEO da Fonte Online 

Internacional: Preocupação com a tensão EUA-Coreia do 
Norte. Cautela pelo processo Brexit. Expectativa quanto 

ao papel de Macron na consolidação do projecto europeu. 
Portugal: Optimismo, com melhoria do rating da dívida, 

e mais crescimento - viva o Turismo! Noutro ponto: espero 
que a ressaca dos incêndios de 2017 resulte em acção. 

Espero que os media vigiem, não apenas reportem. 
Fonte Online: Muito optimismo, com o lançamento 

do mercadão.pl, que traz entregas imediatas dos produtos 
de qualidade da Pingo Doce e de várias outras marcas 

que fazem parte do dia-a-dia dos portugueses. 
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Muito desafiante no mistério da Ibrma do Governo 
conseguir fazer a necessária reforma, para: 

(i) promover crescimento económico e criar emprego 
com salários dignos; (ii) saciar a voracidade das 

corporações, particularmente as públicas; 
(iii) promover a melhoria da organização e governação 

das instituições públicas; (iv) promover O combate à 
corrupção, a todos Os níveis públicos e privados; (v) nas 

Universidades promover um modelo de autonomia 
auditada, no quadro de uma missão contratualizada. 

SEBASTIÃO FEYO DE AZEVEDO 
Reitor da Universidade do Porto 

PRODUTIVIDADE SOBE COM REORGANIZAÇÃO 
DE PROCEDIMENTOS E PROCESSOS 
Medidas mais importantes para aumentar a produtividade 

O sentido das respostas não tem sofrido mudanças desde que o questio-

nário começou a ser feito pelo Negócios, em 2010. A produtividade sobe 

com a reorganização de procedimentos e processos e com o investimento 

em tecnologia. Só no final vem a redução de pessoal e o aumentado horá-

rio de trabalho. 

procedimentósireicirsti:ss 54 

Investir em tecnologia 

Investir em forma 
em liderança e ges 

›,15o se aplica/NA° responde 

Flexibilizar o horário de trabalho 

Substitui
r °u7Z1Z12 aumentar (,  

Aumentar o horário de trabalho 111 2 

Reduzir pessoal I 1 

Fonte: OueStionário Negócios 2018: Número de respostas (houve quem desse =Ilido que tuna resposta) 

FRANCISCO ALMADA LOBO 
CEO da Criticai Manufactuting 

Penso que 2018 será um ano de grande 
transformação digital na economia pela 

aplicação das muitas tecnologias que 
estão hoje a ficar suficientemente 

maduras para esse efeito. Estas 
aplicações serão disruptivas, 

mas com ganhos significativos para 
as empresas que fizerem essas apostas. 

HELENA PAINHAS 
CE0 do Grupo Painhas 

Vejo 2018 com 
optimismo, apesar 
de nos apresentar 
alguns desafios, 
nomeadamente 

no continuar 
da reestruturação 
das empresas, e no 

reforço dos seus 
capitais próprios, 

por forma a poderem 
resistir à possíveis 

turbulências 
dos mercados 

internacionais, que se 
afigura como o 
principal risco. 

Não há sinais que em 2018 
se interrompa o actual ciclo 

de crescimento global 
e sincronizado. Este clima 

de confiança tem sido 
suficiente para esconder 

vulnerabilidades políticas, 
sociais e financeiras. 

Os maiores riscos passam 
pelo surgimento de uma 

recessão - que hoje 
é inesperada - ou de uma 

reacção desordenada 
dos mercados e economias 

ao final das política 
monetárias expansionistas. 

Se a economia piorar, 
as vulnerabilidades 

e divisões virão à tona. 

FILIPE GARCIA 
Economista da IMF - Informação 

de Mercado Financeiros 

Estimo que o ano de 2018 seja 
um ano de investimento e aumento do emprego 

e relançamento da economia. Acredito que 
o desemprego irá diminuir e que irá aumentar 

o rendimento per capita. Tenho grandes expectativas 
no melhoramento do nível de vida das pessoas 
em Portugal, consequência do investimento 
e consequente diminuição do desemprego. 

No mundo pressinto instabilidade 
nos EUA e Médio Oriente. 
A zona asiática irá acalmar. 

DAVID PEREIRA 
Presidente da APROSE - Associação Nacional 

dos Agentes e Corretores e Seguros 

Três pontos de vista: para o Monte da Havasqueira. 2017 foi um ano 
histórico pois crescemos pelo seguná 5 ano consoa r ;teima (los .7,t te-;. 

em vendas c em resultados e prevenu is que 2018 se tliatitenlit est u 
tendência decrescimento. Em tenor ts estratégicos. reunimos Ir meias as 
condições para assegurar e sustentar este crescimento com o cliente 
sempre no eentrodas atenções. Terem, ,s grandes desaflt,s pela l'rvnit. 

cm 2018, subida de preçi o, t•seassez de recta-si. 5 hídricos 
e um mercado fragmentado a todos r rs ni eis. que precisa de ser 

reestruturado e cons. tlidatl. 

PEDRO PEREIRA GONÇALVES 
Administrador executivo do Monte da Ravasqueira 

Espero que se clarifiquem muitas coisas e que 
encarrilhem no bom caminho, tais como Trump 
se deixe dos seus disparates ou seja exonerado; 
as pessoas compreendam as consequências das 

alterações climáticas e comecem a encarar seriamente 
a descarbonização da sociedade; que em Portugal 

se encare de forma correcta o combate aos incêndios, 
a preparação para fazer face às secas; que se clarifique 

as questões relacionadas com as contas públicas: 
e se comece a fazer as reformas estruturais que tanto 

precisamos; que o Governo dialogue mais 
com as empresas e perceba que a colaboração 

com estas e a previsibilidade regulatória e fiscal 
são fundamentais para que possa haver 

desenvolvimento do País. 
Que o meu Sporting sei:i campeão nacional 

de futebol. 

ANTÓNIO SÁ DA COSTA 
Presidente da direcção da APREN - 

Associação Portuguesa de Energias Renováveis 

42 
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116 
líderes 
antecipam 

2018 
PORTUGAL CRESCE MAIS DO QUE 
OS LIDERES ANTECIPARAM HA UM ANO 
Há um ano. a maioria dizia que Portugal ia crescer em linha com as projecções 

Os lideres antecipavam que em 2017 Portugal iria crescer em linha com o pre-
visto. Era essa a tendência das respostas há um ano (47%), ainda que 32,2% 
dissessem que o crescimento seria superior ao projectado. Foi precisamente 
isso que aconteceu. Portugal cresceu em 2017 acima dogue se projectava quan-
do estava a passar de 2016 para 2017. Aliás, em 2017 o crescimento económi-
co nacional foi sendo revisto em alta. Os números não estão fechados. 

■ Previsão 

III Variação 
do P18 

3.4 

1.7 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 

1,0
1,4 1 1,2 1.14 

II 

0,8

I  

2,65 

1,7 

Fonte:Comissão Europeia, FMI. Banco de Portugal: Valores em percentagem 

MÁRIO VAZ 

CEO da vodafone Portugal 

Ni 1 contexto internacional há riscos pi ilibei )s a Iii•\ i I lar um pouco por 
todos os continentes, enquanto HO nadorlal persistern 

constrangi mentos estruturais que rtYquteri'rllaonItinuação do proc"so de 
reformas para abrir caminho a um crescimento mais sustentado da 

eturanuia. Advinham-se também oportunidades pn imissi iras que Portugal 
tem que saber aproveitar plenamente. como o digital. c ) sector das TI(' 

assume um papel determinante na quarta revolução industrial, na qual a 
açãi ) c • < ) elopiventled( >limito são, simultaneamente. desafios e 

portunidades. i ) Armo, a Administração Pública e o tecido empresarial 
liai.« alai terão qtle apn diindar a mudança para >digital um imperativo 

para garantir a sobrevivéncia num mundo cada •ca mais global. Do outro 
lado do barómetra a estabilidade e a imprevisibilidade fiscal j)ermanecem 
como riso is com que Os agentes co I ióinicos se o 4in-rolam em Portugal, 
sela pela revisão das taxas em 5 igc ir Ou pela aplicação de novos impostos. 

LÍDERES ANTECIPARAM CRESCIMENTO NA 
ZONA EURO EM LINHA. POUCOS ACERTARAM 
Há um ano lideres diziam que a Zona Euro iria crescer em linha com o previsto que era de 1,5% 

Também a Zona Euro deverá crescer em 2017 acima do que se previa no fi-

nal de 2016. E nessa altura, os líderes acreditavam que as projecções iriam 

ser confirmadas, com o crescimento a situar-se em linha com o previsto. 

Desta vez, não terá acontecido. Há um ano, 66,1% dos inquiridos diziam 

que o crescimento na Zona Euro seria em linha; e apenas 17,4% dizia que 

cresceria acima. Estes últimos acertaram. 

4.2 

■ Previsão 

■ Variação 
do PIB 

2,0 2,0 
1,6 1,7 1,7 1,5  

1.4 

115 " 1114  II II 

1.3 

-0,5 -0,5 

-1.4 

2011 2012 2013 2014 

Fontes: Comissão Europeia e FIAI: Valores em percentagem 

2.8 

2015 2016 2017 

O ano de 2018 é decisivo para Portugal 
e será, seguramente, um ano de afirmação do sector 

da construção e imobiliária Temos de saber tirar 
partido deste momento maisixsitivo que o País 

atravessa e, em especial, o excelente 
posicionamento externo em domínios como o 

turismo; e a atracção dr r investimento nacional e 
estrangeiro em imobiliário deve ser preservado e 

potenciado em prol da consolidação do nosso 
tecido empresarial e do emprego. Ao dinamismo a 

que estamos a assistir ao nível do investimento 
privado, deve juntar-se, em 2018, um Estado que 
define e executa o imprescindível investimento 

público e assegura a estabilidade fiscal 
eco acesso das empresas ao financiamento.  

MANUEL REIS CAMPOS 

Presidente da CPCI - Confederação Portuguesa 
da Construção e do imobiliário 

Coou alguma 
tranquilidade 

no plano interno e 
muita preocupaçãó 
na frente externa, 

onde há demasiados 
thetores de grande 

incerteza 
e até de risco 

iminente. 

ANTONIO MONTEIRO 
FERNANDES 

Professor universitário 
jubilado 

2018 será um ano em que. 
sem prejuízo do equilíbrio das 

contas públicas. vai acentuar-se 
um clima de maior crispação 
nus dois partidosda extrema 

esquerda ao PS. Por man) lado. 
começará a ecidenciar-se 

que a aparència do fim 
da austeridade tem como 
contrapartida o acr&iini) 

de cativações que agravarão 
a qualidade e 4.)penicional idade 

de wniços públirms. 
desipadamente 

O SNS sectiacs de 
segurança dos cidadã. )s. 

MÁRIO ASSIS FERREIRA 
"Chairman" da Estoril Sol 

MIGUEL VELEZ 
CEO da Unlock Boutique Hotels 

Tenho fortes expectativas na-
cionais para 2018, por ser po-
tencialmente um ano de con-

solidação e de contínua afirma-
ção do país a nível internacional. 
No entanto, as ameaças da es-

tabilidade da Europa e dos seus 
países membros, tal c( mu) dt ) 

mercado bolsista norte-ameri- 
cano, podem criar desafios 

adicionais que obrigarão a arte 
e engenho para os ultrapassar. 

PRIMEIRA LINHA COMO OS LÍDERES VÊEM 2018 

ARMÉNIO CARLOS 
Secretário-geral da CGTP 

Um ano em que é preciso o 
emprego sq.,furo e com direitos, 
valorizar os trabalhadores e os 

seus rendimentos. Este é o tempo 
de o Governo passar das palavras 

aos actos, repor o direito do 
trabalho, revogar as normas 

gravosas da legislação laborai que 
acentua as desigualdades e 

romper com a obsessão do défice 
que nos asfixia, a dívida que nos 

esmaga e o modelo de baixos 
salários e precariedade que nos 
empobrece. Este é o caminho 

certo e seguro para um Portugal 
com filtur<1. 

ANTÓNIO CARLOS DOS SANTOS 
Professor associado 

da Universidade Europeia 

Progressiva afirmação das 
potências asiáticas. Manutenção 

dos problemas migratórios. 
Crescerá a contestação a 'ftump. 
Europa mantém impasses com o 

crescimento de mmimentos e 
práticas fascizantes, com 

indeterminações sobre as regras 
do euro, com crescimento dos 

secessionismos, com indefinições 
políticas na Alemanha, riscos de 

instabilidade financeira, 
esgotamento progressivo das 

políticas do BCE. 

iosÉ LUIS CACHO 
Presidente da administração dos 

Portos de Sines e do Algarve (APS) 

21)18 será um ano de continuidade 

nas perspectivas optimistas de 
crescimento económico. As 

inovações tecnológicas permitirão 
aumentar a nossa qualidade de 
vida. A difusão de informação 

ibal permitirá conquistar 
equilíbrios. que manterão 

situações de paz e melhoria das 

condições de vida dos pinos mais 
carenciad<,s. 
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Um ano de grande instabilidade política, com 
as potências globais a digladiarem-se nas suas áreas 

de influência. Portugal a emergir como unia 
economia mais competente e fiável. 

Este último aspecto vai gerar alguma convulsão 
política, mas o apoia da UE irá evitar 

a degradação da situação interna. 

JOÃO AFONSO FIALHO 
Presidente da Associação das Sociedades de Advogados de Portugal 

O ano dc 2018 é uma incógnita: 
pode ser muito mau ou pode 
ser menos mau. Nunca será 

bom. A degradação do planeta. 
não obstante as boas palavras e 
empenho de muitos como se 

recentemente em Paris, 
tende a tornar-se irreversível 

devido à teimosia dc uns 
poucos. No contexto das 
nações. sucedem-se as 

ameaças: a guerra apocalítica, o 

tenxwismo indiscriminado, o 
nacionalismo e protecionismo 

extremados, a instabilidade 
financeira e social. A 

irrIsp<msabilidade ou a 
fraqueza das lideranças não 

garantem nada de bom e vão 
incrementar a instabilidade 
liolítica e social em todo o 
mundo. É espantoso como 

confioluije mais na Rússia e na 
China do que nos EUA e na 
12E. Pi ?ti t witinuará aos 

solavancos, acudindo-se aqui e 
ali, sem que se perceba uma 

linha orientadora que permita 
entrever a luz ao fundo túnel 

(existirá'?). Continuamos 
insustentavelmente 

endividados e agastar mais do 
que devíamos. A partidocracia 
deve fazer uma trégua e ceder 

à salvação nacional 
garantindo uni mínimo 
de estabilidade social. 

()grande desafio global. em 2018, 
será a capacidade dos noves líderes 

políticos assumirem como 
prioridade a defesa dos valores 

universais e, subsequentemente.. 
dos interesses das pessoas. Não só 

das pessoas dos seus wupos. 
mas de todas as pessoas. 

O grande desafio da União 
Europeia, em 2018, será perceber 

que está a perder liderança no 
contexto internacional e reagir na 
defesa dos seus grandes valores. 

reformando-se e investindo 
apropriadamente. Assim, se poderá 

manter tomo espaço exemplar 
para o mundo. 

O grande desafio de Portugal, em 
2018, será manter o equilíbrio 

governação. que permita a 
continuidade do desemx men to 
económico e reforce as condições 

para uma efectiva redução da divida. 

LUÍS PORTELA 
"Chairman" da BIAL 

Em 2018, acreditamos que a procura turística em Portugal 
deverá crescer, mas não ao ritmo dos últimos anos, 

caminhando-se até para alguma estabilização. Ainda 
assim, a manter-se a conjuntura actual, deverá ser mais 

uni ano de recuperação no sector, depois das fortés 
quedas nos preços registadas durante a crise. Na Vila Galé, 
além de se assinalar o marco do 30." aniversário do grupo, 

será um ano de grande expansão com a inauguração de 
quatro hotéis: o Vila Galé Sintra em Abril, o Vila Galé 

Braga em Maio, o Vila Galé Touros (Brasil) em Setembro 
e ainda o Vila Galé Elvas, no final do ano. 

GONÇALO REBELO DE ALMEIDA 
Administrador do grupo Vila Galé 

LÍDERES ACREDITARAM MAIS NOS EUA 
DO QUE INDICADORES ANTECIPAM 
11;i (111) ano lideres dividiam-se 

O crescimento esperado há um ano para os Estados Unidos durante 2017 

era maior do que o que se está a assistir. E os lideres, quando há um ano 

foram questionados, acreditavam que os Estados Unidos iriam conseguir 

crescer cerca de 2,5%. Mas muitos acreditavam que até podia ser melhor. 

Não deverá ter acontecido. O que significa que os 13,9% que há um ano di-

ziam que os EUA iriam crescer abaixo do previsto acertaram. 
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1,6 
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Fontes: Comissão Europeia e FMI: Valores em percentagem 

FILIPE PORTELA 
Business Developer Iberia da Seedrs 

2017 foi um ano difícil e 2018 não se prevê que seja 
melhor. Contudo as empresas e start-ups portuguesas, 
que souberam ajustar-se e investir, vão começar a ver 

alguns frutos desse trabalho em 2018, apesar 
das dificuldades que ainda se sentem. Acredito assim 

que vamos continuar a assistir a uma nivelação 
no mercado, sendo que só os mais preparados e mais 

"fortes" vão continuar a resistir, sendo que o mercado 
externo/exportações vão continuar a ser um ponto forte 

das empresas portuguesas. 

No panorama imobiliário. 2018 tem tudo 
para ser um ano positivo. alinhado 

com o ano dc 2017. No entanto, 
apresentam-se alguns receios que 

se prendem coma ausência de -stock' 
imobiliário me; principais cidades 

do país, que acabam por influenciar 
os preços praticados que estão já 

desajustados à realidade e possibilidades 
da grande maioria das famílias 

ixirtuguesas. No ar fica também 
a expectativa positiva da introdução 
de incentivos fiscais a proprietários 

que coloquem assuas casas no mercado 
a rendas acmiwis. 

LUÍS LIMA 
Presidente da APEMIP 

No que respeita ao "core 
business" da ROFF, 2018 

será um ano de consolidação 
e prevemos a continuação 

do crescimento do negocio. 
Mais ainda, a 

internacionalização 
continuará a ganhar especial 

ênfase na actividade 
do grupo Gfi pois a 

proximidade é a palavra de 
ordem deste sector, A ROFF 

tem mapeados unia série 
de mercados-alvo que 

apresentam uni expressivo 
dinamismo económico e 
potencial de procura em 
matéria de soluções SAP. 

FRANCISCO FEBRERO 
CEO da ROFF 

RUI PENA 
Sócio fundador 

da CMS Rui Pena & Amaut 

Vejo 20()18 como um ano de consolidação e crescimento da economia portuguesa e. 
se nos abstrairmos da questão da falta de capacidade/disp inibilidade de 
financiamento da banca as 1)1\11:, (e são das o motor da economia, inde- 

pendentemente de algumas análises enviesadas que querem concluir que são as 
grandes empresas que criam emprego e que têm um pest importante na est rui t coa  

julgo que 2018 vai ser um ano fantástico para o ri< isso país. Em termos sais  
globais vejo dois riscas potenciais: o reavivar da "velha instabilidade" no Médio 

Oriente coma inenarrável ingerência do presidente dos EUA que irá trazer 
problemas no relacionamento entre a União Europeia e o binómio EUA/Israel; a 
mais longo prazo, embora com a 1,,~ em 2018. uma má negociação do limai. 
empurrando com a barriga para a frente alguns problemas críticos, irá reflectir-se 
naquilo que é o equilíbrio co «imito da Europa. empurrando a economia inglesa 

para uma posição de antagonismo/contraponto com a U E. Fligir aos problemas mais 
críticos com declarações triunfantes tem a médio e longo prazo efeitos nefastos e 

julgo que vamos ter aqui uma bomba relógio dc consequências imprevisíveis. 

PEDRO FRAGA 
Fundador da F3M - Engenharia de Sistemas e Informática 
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2018 

PRIMEIRA LINHA COMO 05 LÍDERES VÊEM 2018 

JOÃO BORGES DE ASSUNÇÃO 
Professor na Católica Lisbon School 

of Business and Economia 

O ano de 2018 afigura-sede 
o,aitinuidade face a 2017. Em termos 
mundiais cs principais riscos vém do 
comportamento da administração 
americana, do processo associado à 

negociação de saída do Reino Uniclo da 
União Europeia, e da formação do 

Gmemo alemão. O principal evento 
político do ano serão as ekições 

americanas para a totalidade da House 
of Representatives e um terço cio 

Senado, em Novemlwo. E que poderá 
produzir alterações significativas no 

quadro da política americana 
A política monetária americana 

também pode mudar rapidamente 
devido »melhoria da conjuntura 

económica mundial, os sinais de pleno 
emprego nos EUA e a ligeira subida da 
inflação, mas tambéM na sequência da 

mudança do Presidente da Fed, que 
tem uni perfil mais vinculado ao sector 

financeiro. À wsiliêt leia do sistema 
financeiro americano e dos países 

mais frágeis à subida das, taxas 
de juro só agora começará a ser 

verclacleiramente testado. 
Na zona curo o ano económico de 

2017 foi bastante favorável e os sinais 
.parecem ser idênticos para o próximo 
ano. O que também deverá favorecer 
Portugal. Há um compasso de espera 
na liderança política da Europa e da 
zona euro que só se compreenderá 

melhor com a clarificação da natureza 
e liderançlt da Alemanha. 

Em termos domésticos os principais 
riscos vêm do nível da dívida pública e 
do peso dos juros no caso duma subida 
rápida das taxas de juro na zona euro 

oque poderá ocorrer caso o cres- 
cimento da zona euro seja robusto ou 

se a inflação se aproximar dos 2%. 
A politica orçamental é dominada por 
critérios conjunturais e de curto prazo. 
O facto de o governo ter cumprido as 

metas orçamentais em termos do 
défice nominal em 2016 e 2017 é 
muito positivo, mas não constitui 

garantia de cumprimento nos anos 
posteriores, tendo em conta a 

ambiguidade do discurso do governo 
nassa matéria. O défice estrutural 
deverá deteriorar-se se o Governo 
executar o orçamento aprovado. 

Na perspectiva do Católica Lisbon 
Forecasting Lab - Necep, as medidas 
de agravamento do défice valem cerca 
de 1400 milhões de ewns em termos 

permanentes dos quais 45% são 
dados à ',Unção Pública na forma de 
salários. Acresceque as medidas de 

descongelamento de carreiras podem 
ser hem mais dispendiosas do que o 

calculado no Relatório do Orçamento 
do Estado para 2018. O que reflecte a 

vulnerabilidade do governo às 
pressões políticas, sociais e mediáticas. 
E a sua tentação de aumentar os votos 
idtio partido que nos governa nas 

próximas eleições legislativas 

RAFAEL CAMPOS PEREIRA 
Vice-presidente executivo 

da AIMMAP 

Em Portugal temo 
que o aumento 

da despesa pública 
comprometa todos 

os esforços que 
foram feitos nos 

últimos anos para o 
equilíbrio das contas. 

Apesar de tudo, 
os efeitos negativos 
dessa evolução não 
perturbarão já em 

2018 a trajectória de 
crescimento dos 

principais sectores 
de actividade e 

nomeadamente da 
indústria metalúrgica 

e metalomecânica. • 
Mas serão • 

fundamentais um 
forte investimento 

em formação e 
inovação bem como 

uma garantia 
de estabilidade nas 

leis laborais e fiscais. 

Vejo 2018 com tranquilidade 
e confiança, acreditando que os 

esforços de consolidação 
orçamental e rigor nas contas 

públicas vão-se manter. Será um 
ano de enormes desafios que, 
acredito, serão realizados num 

clima de confiança e cresci- 
mento da economia portuguesa 

Em termos de negócio para o 
Aki, acredito que iremos 

continuar a reforçar a satisfação 
dos nossos clientes o que acaba 
por ter implicações directas no 
crescimento do nosso volume 
de vendas. Iremos continuar 
a contratar colaboradores 
e a investir em Portugal. 

ANDRÉS OSTO 

Director-geral do Aki Portugal 

Melhores perspectivas internas em 2018 
que em anos anteriores. Todavia, apesar 
de continuar uma conjuntura europeia 

favorável é de esperar um ano dificil 
no nosso País, com mais instabilidade 

sindical e social. O crescimento 
económico será através dè aumento de 

exportações (turismo), consumo privado 
e recuperação do investimento público, 

deixando para segundo nível a opor- 
tunidade de redução de dívida pública. 

PEDRO VIEGAS GALVÃO 
Presidente do CPC - Conselho Português de Carregadores 

ANA VENTURA MIRANDA 

Fundadora directora do Arte institute 

As recentes posições dos EUA, sob a premissa "a América 
primeiro", representam um enorme desafio para a 

cooperação internacional. Esta imprevisibilidade que agita 
os actores internacionais pode ser uma oportunidade para 

a Europa intensificar o seu posicionamento como líder 
mundial. Esperemos que esteja à altura deste desafio 

e consiga definir o seu papel enquanto UE, e Europa como 
um todo, sobretudo em matérias de segurança, migrações, 

responsabilidade social, direitos humanos e alterações  
climatéricas. Portugal deverá continuar o seu caminho de 

sucesso, tendo como desafio criar as estruturas certas para 
manter e aumentar o crescimento. Se estivermos à altura, 

seremos o exemplo a seguir em varias áreas. 
O mundo tornou-se imprevisível e isso vai obrigar 

o espírito humano a ir mais longe e superar-se. 

NUNO FERREIRA PIRES 
CEO da Sport TV 

Temos provado, como povo, 
conseguir inverter num curto 

espaço de tempo os mais dificeis 
cenários. A percepção dos 

analistas e investidores 
estsangeiros, dos parceiros de 

Portugal na Zona Euro e acima 
de tudo dos próprios portugueses 
que hoje ganharam outro índice 
de confiança na economia, em si 

mesmos e nas capacidades de 
Portugal em gerar mais PIE e 
menor custo ao erário público, 
são prova disso. Mesmo que se 

diga deste cenário que é frágil, só 
o mérito de conseguir voltara 
fazer acreditar toda uma nação 
nas suas capacidades e com isso 

trazer o óbvio e consequente 
retorno económico tem que ser 

reconhecido. Estou confiante que 
em 2018 Portugal continuará a 
ser capaz de gerar a mudança 

necessária para que o nosso País 
se mantenha no topo das • 

preferências de destino (seja 
turístico ou para fixar residência 
ou investimento) e um "hub" de 
start-ups e tecnologia que nos 
tem colocado no mapa mundo. 

Na área do desporto, tão 
importante para Portugal, pelo 
posicionamento que nos tem 

dado, estou convicto que a nossa 
selecção nacional nos continuará 
a orgulhar com a sua prestação 

extraordinária, como resultado de 
um enorme empenho dos 

jogadores e acima de tudo de uma 
excelente liderança técnica 

LUIS PAIS ANTUNES 
Presidente dó conselho 

de administração da PLMJ 

Vejo 2018 com alguma apreensão. Se é veniade 
que temos beneficiado de uma conjuntura eco-
raSm ¡CO favorável. existem sinais darw. de de-
terioração da situação política e de aumento da 
instabilidade social que podem fazer perigar os 
resultadosabinçados. A aproximação do final 

da legislatura, a ausência de reformas e a degra-
dação da qualidade dos serviçospúblicoS lan-
çam alguma incerteza sobre o futuro próximo. 
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MARIA JOÃO RICOU 

Directora-geral da Cuatrecasas 

No final de 2016, era difícil não encarar o ano passado com 
unia grande dose de preocupação face aos enormes riscos e 

desafios, internos e externos, que se perfilavam 
ao longo do ano, com desfechos imprevisíveis e um 

potencial impacto enorme a vários níveis. O balanço é 
poitivo - estamos hoje melhor duque há um ano num 

conjunto importante de variáveis, o que nos permite 
olhar para 2018 com algum optimismo, ainda que 
forçosamente temperado pelo clima de incerteza 

que resulta da instabilidade e riscos políticos 
internacionais que nos rodeiam. 

A conjuntura externa irá manter-se como previsto, em termos 

de crescimento económico e não antecipo problemas na zona 
curo ao invés no EUA. A administração americana e a sua 

política aparentemente expansionista interna não irá fazer 

crescer a economia dada a dependência muito acentuada da 
economia americana em relação ao exterior. Comunidades 

demasiado consumis-tas com necessidades crescentes. 
Na Zona Euro a estabilização de preços será um fadar a 

considerar e iremos assistir a um crescimento das taxas de juro 

pressionadas pekiievantamento das políticas expansionistas do 

BCE e pelo efeito do Brexit na Zona Euro, com deslocalização , 
de entidades e serviços europeus para a zona. 

PEDRO PITA BARROS 
Professor na Universidade 

Nova de Lisboa 

O ano de 2018 terá como ponto 
• central para Portugal, 

a meu ver, saber se o Governo 
começa a pensar em eleições 

(no ano seguinte ou 
antecipadas), abrandando 

a consolidação orçamental, 
ou não. Apesar dos bons 

resultados da economia nos 
últimos dois anos, uma má 
gestão orçamental poderá 
complicar a recuperação 
da economia portuguesa. 

É previsível um acentuar da 
contra-gjobalização, com reforço 

do proteccionismo e do nacionalismo. Devera 
assistir-se a uma deterioração do quadn 

económico pela evolução das politica,: 
monetárias No quadro fiscal o enquadramento 

net r-prolectioni4a estimulará o incremento 
das tributações na fonte e no destino, bem 
como da concorrência fiscal intemaciorial. 

A politica fiscal nacional deverá sofrer 
um Minasse pela colisão de internes 

em tons, da proposta dc orçamento pam 2019 

Estou convicto de que o Tbrismo irá 
manter o ciclo de crescimento e reforçar a 
sua relevãncia para a economia nacional e 

xrra a criação de emprego. Somos a 
actividade que mais exporta e mais 

contribui para o PIB, porventura aquela 
que hoje mais contribui pira o desenvol- 
vimento socio-económico de I‘ ›rtugal. 

Contudo, importa alertar para os desafios 
que o Turismo ainda enfrenta, muitos 
deles estruturais, tal como a Cri> tem 

vindo a derrear, outros dc ordem 
estratégica. que requerem um planea- 

mento concertado de méd k›-Iongo prazo. 
iostana ainda de chamar à atenção o 

seguinte: para que o itirismo se 1)mi...a 
cada vez mais afirmar como 

uma actividade económica esuuturante 
para o país, necessita que sejam criadas 

as condições para que tal possa continuar 
a acontecer, ou seja, têm de ser dados 

sinais aos empresários de que 
vai existir previsibilidade normativa. 

estabilidade fiscal. 
e incentivos ao investimento e à interna- 

cionalização. Espero, por isso, que em 
2018, os decisores tenham a coragem de 

tomar decisões que nos permitam 
continuar a crescer, nomeadamente, uma 
solução definitiva sobre o aeroporto de 

Lisboa, estabilidade jurídico-laborai, sem 
alteração chis seus grandes institutos, por 

forma a que os empreÁrkxs, os ver- 
dadeiros timoneiros da eximisão da 

actividade turística, possam continuar a 
desenvolver o seu trabalho como até aqui. 

FRANCISCO CALHEIROS 

Presidente da Confederação 
do Turismo Português 

2018: mais riqueza 
e emprego 

Em 2018, tudo aponta 
para que continue um 
ambiente favorável à 

economia portuguesa 

e à consolidação das 
contas públicas. A 

procura externa dirigida 
à nossa economia, 

embora 
com uma pequena 

desaceleração, deve ter 
um crescimento 

próximo 
dos 4%. E quase certo 
um acréscimo do PIB 

acima do 2% e uma taxa 
de desemprego próxima 
dos 7,5%. Perspectiva-se 
assim, que ao longo de 
2018, se possam criar, 

em termos líquidos. mais 

50 mil postos de 
trabalho, 

a acrescerem aos quase 
150 mil que foram 
criados em 2017. 

FRANCISCO MADELINO 
Ex-presidente do IEFP 

LICÍNIO PINA JAIME CARVALHO ESTEVES 
Presidente da Caixa Central de Crédito Agrícola Partner da PwC 

E o primeiro ano, dos últimos 
7 ou 8, que iniciamos com uma 

relativa estabilização da situação 
política e económica cm 

Portugal e maiores perspectivas 
de crescimento. 

No nosso sector (TI) são muito 
boas notícias, pois alia-se urna 
dinâmica sectorial à dinâmiCa 

económica, em sentido positivo. 
Os principais riscos são 
externos, mas ainda são 

relevantes, dada a fragilidade 
da nossa economia Contudo, 

temos uma oportunidade 
para maior consolidação, por um 

lado, e crescimento, por outro, 
que devemos aproveitan 

ANTÓNIO MIGUEL FERREIRA 

CEO da Claranet 

LUÍS SALVADO 

Presidente da Novabase 

A economia mundial deverá continuar a crescer a bom ritmo em 2018. 
Nos EUA, a reforma fiscal e a menor pressão regulatória potenciarão 

um crescimento superior ao de 2017. Na China, a consagração do Presidente 

Xi como o líder mais importante desde Mao Tse Tìtrtp, irá reforçar 
a estabilidade e proporcionar também uma aceleração do crescimento, 

- apesar do elevado endividamento do seu sector financeiro. 
Os principais riscos poderão vir de "cisnes negros" como o diferendo com a 

Coreia do Norte ou ataques terroristas e/ou conflitos oriundos do/no Médio 
Oriente. Mesmo o início de um eventual "impeachment" do Presidente 

Ihimp não deverá ter grande impacto neste contexto favorável. 
Portugal, beneficiando desta conjuntura, deverá manter a sua trajectória 

expansiva muito por sia das exportações - com destaque para o turismo - 
mas também pelo aumento do investimento privado e do consumo. 

As principais nuvens negras serão um eventual descontrolo das contas 
públicas motivado pela subida dos juros ou pelo aumento não sustentado 
da despesa, evento agora menos provável com a eleição de Mário Centeno 

para presidente do Eurogrupo. 

Em termos nacionais teremos 
que consolidar o arscimento 

e controlar o défice orçamental. 
Se entwelatirmos dinamizar o investimento 

sorri» bem sucedidm 
Se não conseguimos, rxxieremos 
hipotecar o crescimento do P I R 

Para tal urge captar IDE para investimentos 
estruturantes e não captar investimento 

em meras tomadas de participação. 
Vejo com grande apreertsà< ) a situação 

actual do mercado imobiliário, pois elciste  
um dekluiffirio patente entre o número 

de traneacçõese o númem de novas 
habitações colocadas no meraslo, 
representando este último menos 

de 10% das tramacçõe.4. 
Em termos geopol iticos vejo com 

apreensão a escalada de pmblemas num 
arda vez maior número de países. 

()gommodew ainda ~mtir 
cgr o crescimento do cerdo laix>ral 

é motivado pela produthidade 
e não por "birras". 

ARLINDO COSTA LEITE 

Presidente da vicaima 

Vai ser um ano difícil, 
como têm sido os últimos 

deste século, cada vez 
mais marcado por 

crises humanitárias, 
refugiados e deslocados. 

Aumento da conflitualidade 
entre países, cisões 

na Zona Euro. Agravamento 
progressivo das condições 

climáticas. Esperança 
na contínua evolução 

da ciência e da tecnologia, 
possibilitando melhorias 

significativas nas condições 
de vida das pessoas. 

MANUELA PAUPÉRIO 

Presidente da ASJP 
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PRIMEIRA LINHA COMO OS LÍDERES VÊEM 2018 

MARGARIDA MATOS ROSA 
• Presidente da Autoridade 

da Concorrência 

Para 2018 tenho 
o compromisso de reforçar 
a investigação e sanção de 

práticas restritivas da 
concorrência, que 

prejudicam as empresas 
mais eficientes, o bem-

-estar dos consumidores 
e a afectação racional dos 
recursos públicos, ou seja 
a economia portuguesa 
no seu todo. Em 2017, 
a Autoridade da Con-

corrência pôs em marcha 
uma vasta operação de 
diligências de busca e 

apreensão de prova em 
vários sectores de 

actividade cruciais para o 
dia-a-dia dos cidadãos, 

entre os quais o da Grande 
Distribuição. O ritmo de 
detecção e sanção das 

empresas incumpridoras 
da Lei da Concorrência 

deverá manter-se em 2018, 
em prol de uma economia 

mais dinâmica, mais 
eficiente e mais inovadora. 

Nos últimos anos têm sido necessários inúmeros esforços para 
fazer face à instabilidade dos mercados, mas temos conseguido 

crescer sempre todos os anos, e em 2018 será também 
esse o desafia E preciso estar preparado para adaptar a 

estratégia, conhecer o que melhor se vende e em que mercados, 
identificar as fraquezas, fazer ainda melhore diferente. Acredito 

que haverá muitas oportunidades, mas é pireis() aumentar 
a produtividade dos trabalhadores através da aposta na sua 

formação e aquisição de competências. O aumento das 
exportações, a dificuldade de acesso a financiamento pelas 
PME, e as reformas no mercado de trabalho, serão alguns 

dos acontecimentos que prevejo para 2018. 

FERNANDO AMARAL 
"Chairman" do 
Sendys Group 

Uma palavra 
para definir 
2018 

Os líderes foram desafiados a de-

finir o novo ano numa única pala-

vra. Desafiante foi a palavra mais 

escolhida, seguindo-se esperança, 

consolidação, crescimento, expec-

tativa/expectante e incerteza. 

A nível político, o ano vai ser dominado por evoluções 
importantes em três países que, pela sua relevância, terão 
impacto significativo por todo o mundo Estou a falar em 
particular das eleições intermédias nos EUA, a formação 

de governo na Alemanha, e clarificação do que poderá 
significar o Brexit. A nível dos negócios, penso que vamos 

ver urna aceleração da transformação digital que está a 
acontecer uni pouco por todo o mundo, com mais 

exemplos e efeitos próximos do nosso dia-a-dia. Em 
Portugal teremos um ano com menos crescimento, na 

medida em que a ausência de reformas estruturais começa 
a limitar o nosso potencial de desenvolvimento. 

FRANCISCO VELOSO 
Dean of Imperial College 

Business School 

As relações da Coreia do Norte e do Médio Oriente 
com os Estados Unidos da América, Rússia é China, 

poderão marcar negativamente o ano de 2018, 
caso se desenvolvam acções militares. O Brexit 

poderá trazer mais união e determinação na UE. 
Em Portugal a instabilidade política que os partidos 

que apoiam o Governo provocam é sustentável, 
desde que não afecte a economia. Uma baixa de 

crescimento económico e do emprego fulminariam 
a popularidade do PS, até agora resistente 

aos escândalos que os media têm publicado. 

LUÍS LOPES PEREIRA 
Director-geral da Medtronic Portugal 

O ano de 2018 poderá ser um ano 
tranquilo se não ocorrerem mais 

catástrofes naturais, 
actos de terrorismo e guerras. 

Continuaremos a seguir 
com apreensão o processo de 

Guerra com a Coreia do Norte 
e faremos votos para que nenhum 

destes factores prejudique 
a estabilidade monetária 

e financeira dos mercados. 

PAULO BARRADAS REBELO 
Presidente da Bluepharma 

CARLOS MARINHEIRO 
Vogal. do Conselho das Finanças Públicas 

Felizmente, a melhoria de percepção de risco soberano nos mercados 
financeiros internacionais que preconizei no ano passado confirmou-se 

em 2017. A melhoria do "rating" li.i um passo decisivo no restaurar 
da credibilidade internacional da República, tal como a saída limpa" 

o tinha sido em 2014. Uma redução adicional do spread da dívida pública 
portuguesa contribuirá para mitigar o impacto que a retirada dos estímulos 
monetários do BCE possa vir a ter no mercado. A continuação da redução 

do rácio da dívida é urna condição essencial para que estas premi~ 
se concretizem, sendo a elaboração do Orçamento para 2019 decisiva 
a este respeito, até porque há medidas dos orçamentos anteriores que 

implicarão custos em 2019 (alteração no IRS. progressões 
na função pública, 35 horas, aumento das pensões) aos quais 

se acrescentará a pressão para repor 
o poder de compra da função pública. 
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116 
lideres 
antecipam 

2018 

Antecipo que se conjuguem vários factores que constituem 
um desafio para a economia e as contas públicas. emboraanteveja 

a o nitinuação de uni bom ano na perspectiva das empresas, 

nomeadamente no sector dos serviços, com o turismo à cabeça. 
imo maiores desafios para a economia. cujos principais 

problemas estruturais se mantêm intocados, surge o previsível 

aumento gradual das taxas de juros as pressões regulatórias sobre 

o sector financeiro, que dificultarão o financiamento da economia, 

o possível abrandamento do crescimento das economias 

que constituem Os nossos principais parceiros económicos 
e um incremento das reivindicações salariais e laborais, 

particularmente sensíveis no final da legislatura. 

CARLOS LUÍS LOUREIRO 
Partner responsável pela divisão 

de Consultoria Fiscal da Deloitte Portugal 

ANGELO RAMALHO 
CEO da Efacec 

A Efacee opera em mercado global. Em 2018 continuará 
a acontecer a enorme mudança, 

mesmo transformação, nos sectores em que operamos: 
energia, mobilidade e ambiente. 

A produção descentralizada de energia eléctrica através 
de fontes renováveis, a mobilidade eléctrica 

e outras tbrmas de descarbonização da economia, 
tornaram-se um imperativo. Os impactos 

daqui decorrentes ao nível dos desenvolvimentos 
em tecnologia e do investimentos necessários, 

vão provocar alterações profundas 
nas indústrias, nos operadores 
de sistema e nos clientes finais. 

LUÍS CORTES MARTINS 
Managing Partner da SLCM 

O ano de 2018 tem condições, 
em termos económicos, para 

ser uni dos melhores dos últimos 
anos.. \ economia americana 
apresenta excelentes sinais 

tais como a japonesa 
e inclusivamente a europeia. Os 

mercados asiáticos parecem estar 
mais consolidados. As majores 

tensões são de cariz geopolítico: a 
crise da Coreia do Norte que pode 

mudar tudo, e a um nível mais 
regional, a indefinição em torno 

do Brexit (com os efeitos da saída 
a serem cada vez mais evidentes), 

da Catalunha, a questão da 
Polónia e de alguns Países do 
Leste da Europa que parecem 

cada vez menos-alinhados com o 
ideal europeu. Noutro plano a 

instabilidade e a radicalização da. 
Tiirquia, o agravar das tensões no 
Médio Oriente. Em síntese pode 

ser uni ano excelente para a 
economia mundial, mas com 

muitas ameaças de outra 
natureza. Política precisa-se mais 

do que nunca. 

Após anos complicados 
para Portugal e para a 

Europa, em avalio 
positivamente a economia 
de Portugal e encaro com 
optimismo as perspectivas 

de integração e 
consolidação para a UE, 
em particular depois das 
eleições na Alemanha. A 

perspectiva de curto prazo 
de Portugal fortaleceu-se 
consideravelmente, com o 

aumento dos investimentos 
e o contínuo crescimento 

das exportações. Em 
relação ao sector da 

tecnologia em Portugal, 
este está também a crescer 
e teremos unia excelente 

oportunidade de consolidar 
Portugal com um dos hubs 

principais na Europa e 
iremos ter bons resultados 
de empresas portuguesas 

neste sector. 

MIGUEL SANTO AMARO 
Fundador e gerente 
da Uniplaces.com  

O ano de 2018, será um ano de 
consolidação da nossa economia. A 

recente melhoria do "rating" de Portugal, 
com a consequente redução das taxas 
de juro da dívida são notícias positivas 

e que se irão reflectir na melhoria 
da actividade económica. O sector 

do comércio automóvel irá continuar 
a sua consolidação em 2018, para 

o que contribuirá também, o previsto 
crescimento do turismo. Ao nível da 

produção automóvel, 2018 será o ano de 
forte aumento das exportações. Para isso, 

é fundamental que as organizações 
sindicais percebam a importância de se 
conseguirem encontrar condições para 
que se possam atingir estes objectivos. 

HÉLDER BARATA PEDRO 
Secretário-geral 

da ACAP - Associação Automóvel de Portugal 

As condições de partida para o ano de 2018 
são, aparentemente, muito favoráNvis. 

Os níveis de confiança estão em máximos 
históricos, o que abre boas perspectivas para 

a concretização de mais investimento 
empresarial, mais consumo pelas famílias, 

reforço do comércio internacional, enfim, mais 
crescimento e emprego à escala global. Mas 
2018 será também pautado pelas alterações 

dos designados programas de (2E dos 
principais bancos centrais - BCE e Reserva 

Federal. Apesar da prudência e sinalização por 
parte destes importantes players, este é um dos 
principais factores de risco a um cenário que se 
perspectiva risonho. Para Portugal, as previsões 
são também optimistas, aguardando-se que o 

crescimento volte a ultrapassar a marca de 2%, 
numa trajectória em que as exportações se 
deverão manter como um dos principais 

motores de crescimento. 

PAULA CARVALHO 
Economista-Chefe 

do Banco BPI 
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PRIMEIRA LINHA COMO 05 LÍDERES VÊEM 2018 

Sendo um optimista por natureza, acredito 
que 2018 será um ano positivo, em geral. 

É verdade que estamos numa fase 
de alguma incerteza, mas também existe 

ainda oportunidades de crescimento 
social e económico. Se há algo que 
os últimos anos nos demonstraram 

é que com força de vontade e capacidade 
de trabalhar em equipa é possível atingir 

bons resultados. Basta ver o caso 
do Turismo em Portugal que na última 

década se tornou um exemplo 
de sucesso internacional. 

MÁRIO FERREIRA 

CEO da Mystic Invest 

Vejo 2018 com algum optiMismo. Face ao ano 
anterior, a conjuntura internacional é mais favorável 
e a nível interno as exprrtal iVaS Sã() também mais 

positivas. t 1 desalit, passa por sermos capazes 
de assumir o (lesem t mento ciallt) verdadeiro 
desígnio nacional: isso passa por mais e melhor 

internacionalização. mais economia e mais 
competitividade nos segmentos de maior exigência. 

JOAQUIM CUNHA 

Director executivo do Health Cluster Portugal 

O ano de 2018 comporta inúmeros riscos. 
Com a dívida pública a continuar 
a aumentar em termos absolutos. 

Com o aumento do endividamento 
das famílias, por via do aumento 

da concessão de crédito. 
Com o aumento esperado 

das taxas de juros! 
Com o aumento significativo 

de custos recorrentes do Estado 
contemplados no orçamento. 

Com o crescimento dos proveitos assente 
em expectativas positivas do Turismo 

e das exportações... que podem ser 
afectadas negativamente por factores 

exógenos não controláveis. 
De forma realista, diria que tudo tem 

que correr muito bem, para que 
não corra tudo mal! 

JOÃO MIRANDA 

CEO da Frulact 

AGOSTINHO PEREIRA DE MIRANDA 

Presidente do Conselho Superior da Miranda & Associados 

Um ano promissor no plano do crescimento 
do produto mundial mas cheio de incertezas e riscos 

políticos. A variável mais importante continuará a ser a das 
decisões do presidente Trump, tanto na frente doméstica 

como na internacional. Qualquer erro maior poderá 
por à prova a ordem jurídica internacional e/ou 

a sustentabilidade do sistema financeiro mundial. 
Na Europa vamos ver em 2018 se a França consegue 
impor uma nova liderança e o seu modelo de reforço 

institucional da União. Portugal pode muito bem cumprir 
mais um ano de verdadeira quadratura do círculo em que 
as esquerdas sustentam com pouco entusiasmo medidas 

tangencialmente progressistas que permitam manter 
a direita fora do favor dos eleitores. 

ANTÓNIO COMPRIDO 

Secretário-geral da Apetro 

Será 2018 muito diferente de 117? 
Temos que colorara questão a vários níveis global, regional e nacional. Em termos globaiS 

resta perceber como evoluirão alguns dos grandes temas: a questão do terrorismo 
internacional, na sequência do aparente desmantelamento do Estado  Islámico; a crescente 

tensão em torno da Coreia do Norte e como é que a China desempenhará o seu papel de 
último recurso junto do governo daquele país; as migrações; e ainda o crescente isolamento 
dos Estados I 'nidos em ti amo de grandes temas comuns como são a questão das alterações 
climáticas, o comércio livre e ainda a recente tomada de decisão relativamente a Jerusalém. 

Existem, portanto, vários motivos de inquietação. Do lado poSitivo temos as projecções 
de um crescimento económico razoável, da redução. ainda que insuficiente. da pobreza e a 
progressiva tornada de consciência que a correcta gestão dos recursos naturais é.cada vez 

mais urgente face ao crescimento da população mundial, à delapidação desses recursos e ao 
impacto que a sua utilização tem no planeta e, consequentemente, no nosso modo de vida. 
No plano regional, e focando-nos na União Europeia, continuamos sem conseguir avaliar 
na totalidade as consequências do Brexit, até mesmo porque ainda há um longo Caminho 

negociai a percorrer. Contudo, uma coisa para mim é certa: a UE ficará mais pobre, quer do 
ponto de vista económico, quer do ponto de vista político sem o Reino Unido. Sendo um 
europeísta convicto, há outro aspecto que me preocupa: o peso da burocracia europeia. 
a lentidão do processo legislativo e de tomada de decisão e a necessidade permanente 

de atender aos interesses nacionais que, muitas vezes. estão em contradição 
com os interesses da União. Não sei como se resolve, mas a continuarmos neste figurino 

arriscamo-nos a ficar para trás em relação a outras regiões do glolxx 
Finalmente no plano nacional.   Sendo Portugal um pequeno pais com urna economia aberta 

e completamente dependente do financiamento internacional, há que ter esperança 
que não haja factores externos que prejudiquem o caminho de recuperação que encetámos. 
A melhor maneira de lidar com essa situação é acelerarmos a processo de redução da dívida 

externa, melhorarmos a competitividade da nossa economia, apoiarmos a inovação 
e diversificando os mercados exportadores. As tensões internas entre partidos 

com conceitos da sociedade e da economia completamente distintos e, em muitos casos 
antagánicr»:, têm até agora resultado num equilíbrio virtuoso com resultados positivos 
no crescimento económico, na redução do desemprego e na melhoria das exportações. 
A questão fundamental é se, perante um quadro exterior menos favorável, essas tensões 

terão o mesmo efeito ou, se pelo contrário, servirão para agudizar os problemas. 
Em suma,c como referi, muitas incógnitas à nossa frente que me levam a ter um optimismo 

moderado relativamente ao ano que se iniciou. 

Há expectativas que 2018 mantenha 
o curso de um crescimento 
económico moderado mas 

sustentado. O país vive urna fase 
promissora, tendo a sua reputação 
internacional em alta. Para que tal 
não resulte prejudicado importa 
apostar numa desburocratização 

estrutural e no controlo 
das contas públicas. No sector 

jurídico, as empresas vão sentir 
os efeitos de diversas reffirmas 

legislativas recentes (Regulamento 
de Dados Pessoais, Código dos 
Contratos Públicos, DMIF 

PRI IPS, PSD II, Crédito 
imobiliário) que colocarão 
severamente à prova a sua 
capacidade de adaptação 

e de "compliance". 

PAULO CÂMARA 

Managing Partner da Sérvulo & Associados 

CARLOS FIOLHAIS 
Professor da Universidade de Coimbra 
e administrador da Coimbra Genomics 

O mundo está cheio 
de incerteza: é, por exemplo, dificil 

prever as humores de Trump. 
Mas para Portugal espero que 

continue e até se reforce o caminho 
de recuperação de confiança. 

Na ciência e tecnologia precisamos 
de maisemprego científico e maior 

presença de doutorados nas empresas, 
retbrçando a competitividade destas. 

De uma forma 
bastante optimista. 

PAULO RALHA 

Presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores de Impostos 
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MIGUEL FRASQUILHO 

Presidente do conselho de administração da TAP 

2018? Um ano repleto de desafios. Destaco os da esfera 
geopolítica, como Trump, Coreia do Norte, Médio Oriente, 

qual a solução governativa na Alemanha, a agenda reformista 
de Macron para modernizar França, eleições gerais em Itália, 

a Catalunha e possíveis ondas de choque a outras regiões 
da Europa (Escócia, Bélgica,...), como decorrerá o Brexit 

(mais soft, ou mais hard) - o que não será indiferente, quer 
para a União Europeia quer, sobretudo, para o Reino Unido - - 

e, portanto, com impacto na economia global... , 
... Cujo crescimento deverá continuar a ser liderado pela India 

e depois pela China - mas com os EUA a beneficiarem, 
também, da reforma fiscal pro-business de Trump. 

E por cá? E fundamental continuar a consolidar a imagem 
positiva que desde 2012 temos progressivamente vindo a 

mostrar ao exterior: já ficou para trás sermos "lixo" para as 
agências de rating; o défice público deverá ser, novamente, 

o mais baixo da história da nossa democracia, a caminho do 
aqui-há-uns-anos-impensável equilíbrio orçamental; a dívida 
pública deverá manter a trajectória descendente; e Portugal 
deverá continuar a beneficiar de estar, sem dúvida, no radar 
global, quer de investidores, quer de turistas e visitantes - 
importa potenciar e aproveitar o facto de Portugal ter sido, 

recente e justamente, considerado o melhor destino turístico do 
mundo e de, no próximo ano, e pela primeira vez no nosso país, 

se realizar o Eurofestival da canção, bem como o maior 
congresso internacional de cruzeiros, o "Seatrade Cruise Med". 

E, claro, não sendo em Portugal, depois de termos sido 
Campeões da Europa de Futebol, todos estaremos atentos ao 
Mundial da Rússia onde, por mais que se saiba que tudo será 

bastante mais dificil... o sonho não nos deixará! 
Tudo somado, apesar dos desafios acima elencados, 
estou confiante de que o mundo e Portugal deverão 

ser melhores em 2018. 

PRIMEIRA LINHA COMO OS LÍDERES VÊEM 2018 

2018 terá de ser o ano cm que. aproveitando 
os bons resultados em termos económicos. 
orçamentais e de emprego, se aprofunde o 

caminho que vem sendo seguido. Com  
melhoria dos rendimentos dos portugueses, 

com medidas que criem emprego de qualidade, 
que apoiem a dinamiza cia negociação 
colectiva, que respondam aos desafios cia 

qualificação dos trabalhadores, que garantam 
nicIlior protecção social, menos desigualdades 
e mais coesão social e territorial, sem esquecer 
os territórios em que as assimetrias mais são 

sentidas. Em 2018, todos deverão revelar 
verdadeira disixmibilidade e assumir 
ás suas responsabilidades no diálogo 

e na construção de compromissos para 
um Portugal mais justo e solidário. 

CARLOS SILVA 

Secretário-geral da UGT 

I tever;i ser um ant, d, CIMS1,1ill:101, du ereseimentc, mundial 
e em parlieular da zona curo. l / lìnt, zinunriad,,  para Setembro 

de 21)15. do imrograina de Quantilali‘e Ezising (tjE) por parte 
do lit•E, iniem,irmarti a normalização global da politica 

inc mel:iria e d, is níveis de l:t ,s dc.Ìuro 00 espaço europeu. 
<fsegnumt,)aeekmisia clever;i ser rav<wecido em tiCII.inténto 

do segrnenio obrigacionista, com níveis de volatilidade 
superiores aos de 2017. Subsistem factores de rico 

que poderão condicionar as economias e os mercados. 
destacando-se::o ciclo de crédito na China e a incerteza quanto 

à política económica dos Estados Unidos. 

ANTÓNIO NUNES DA SILVA 

CEO da Golden Assets - Gestora Patrimónios 

Tão importante corno as políticas dos governos 
é a definição das políticas orçamentais das 

empresas e sua capacidade de delinear 
estratégias para o crescimento sustentado. 

As empresas são a economia real 
e os gestores devem tirar ensinamentos 
da experiência dos últimos anos, devem 

contribuir para as organizações adaptarem-se 
para os novos desafios e para um futuro 

incerto, dada a crescente conflitualidade social 
entre os países e a volatilidade das crises 
financeiras. O mercado está em mudança 

profunda, os hábitos de consumo estão a tomar 
novos rumos, abrindo novas oportunidade de 

negócio e obrigando a uma constante avaliação, 
adaptação e fimdamentalmente á inovação. 

Os novos canais de distribuição, 
os "opinion makers", os processos de decisão. 
além de estarem em grande mutação, correm 

a uma grande velocidade. sendo 
que os vencedores serão aqueles que aceitem 

estas novas condições do mercado 
e saibam viver neste ambiente. 

PAULO MONIZ CARREIRA 

Director-geral de Negócio da Servilusa 

2018 será seguramente um ano de maior 
consolidação dos indicadores económicos 
positivos das empresas. Neste sentido já 

vimos como muitos grupos tiveram 
resultados recorde de vendas e uma 

notável melhoria dos seus balanços. Mas 
ainda falta trabalhar mais para acelerar o 

desempenho de muitos deles 
e para procurar uma maior 

competitividade, especialmente nos 
mercados internacionais. 

I lá várias tendências críticas para o 
sucesso da estratégia empresarial em 

2018: :\ I aior transparência nas práticas e 
"governance" do Conselho cie 

Administração que permita uma maior 
diversidade de (Inala(, competências, 
conhecimentos e responsabilidades, 
acelerar os processos de inovação e 

transformação da empresa, necessários 
para uma execução mais ágil da 

estratégia, assegurar a melhor liderança 
através de iniciativas de sucessão 

objectivas, transparentes, meritocráticas. 
Portugal começa "a estar na moda", 

mas é preciso construir um país capaz de 
atrair e reter para si o melhor talento, 

criando um ecossistema habilitado para 
desenvolver valor acrescentado e 

capacidade empresarial para competir 
a nível mundial. 

STEFA NO SALVATORE 
Managing partner da Heidrick & Struggles 

em Portugal e Espanha 

MARIA DO ROSÁRIO GAMA 
Directora da APRe! -Associação de 

Aposentados. Pensionistas e Reformados 

Para a APRe! 2018, apesar- 
de ser um ano de alguma 
recuperação devido ao 

descongelamento das reformas, 
não deixa de ser um ano em que 

continua a haver perda do poder de 
compra por uma parte dos 

reformado, tendo em conta o 
conjunto de anos em que as pensões 
estiveram congeladas e a limitação 
imposta pela lei 53/B de 2006, em 
que a partir de pensões no valor de 
6 IAS e até 12 IAS, o aumento das 
pensões é 0,25% inferior à inflação 

e a partir de 12 IAS, não há aumento. 
Assim, os que mais descontaram ao 
longo da sua carreira contributiva, 

continuam a ser os mais penalizados. 
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Há optimismo sobre o crescimento 
da economia. O maior receio é o 
descontrolo das contas públicas. 

PRIMEIRA LINHA 4 A 17 

• 
CAMBRIDONI 
SCHOOL Educação_o seu melhor investimento. 

Branqueamento 

Imobiliário 
e advogados 
não 
comunicam 
suspeitas 

Em 2013, 420 negócios 
(mobiliários foram 
pagos em dinheiro vivo. 

ECONOMIA 18 e 19 

Fabricantes 
automóveis 
lançam-se no 
"car-sharing" 
11AP/11145 20Q 21 

Marcelo avisa 
que Estado 
não pode 
voltar a falhar 
ÚLTIMA 32 

investidor privado 

As apostas szè 7 
para ganhar %, 
na bolsa 
de Lisboa 
As cinco acções eleitas pelos 
gestores de fundos para 2018 

iNcL ~NOS I AtIMÃO MINGUO PAIIA t $11~40.0105 

Publicidade 

Pubbnoade 

Novos cursos início em Janeiro 

PSG 
Segurança Privada 

• 

Cuidamos 
da sua 

segurança 

808 202 976 

www.psg.com.pt  
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Bancos pagam o dobro 
para garantir depósitos 
Regulador aumentou taxa que determina a contribuição para o fundo de garantia. 
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